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Temas de Física Moderna são relevantes à educação básica pois permitem compreender 

melhor o mundo atual, como a Teoria da Relatividade Especial (TRE) em que dificuldades 

dos estudantes podem estar atreladas à falta do desenvolvimento de regiões no perfil 

conceitual. O perfil de um conceito
3
 possui regiões com diferenças epistemológicas e 

ontológicas. Para o conceito de referencial existe um perfil com três regiões: senso comum, 

newtoniana e relativística
4
. Na compreensão da TRE seria necessário desenvolver a zona 

relativística. A pesquisa buscou investigar os perfis de referencial de estudantes, participaram 

da 82 alunos do 3º ano do Ensino Médio de uma escola estadual durante as aulas de Física no 

2º semestre de 2019. Diferentes recursos foram utilizados: vídeos, maquetes e simulações 

computacionais. Os alunos responderam a pré e pós-testes e 14 deles foram selecionados para 

entrevistas individuais. O protocolo de entrevista foi o Report Aloud
5
, dialogando-se sobre o 

que o aluno pensou ao realizar as atividades, elas foram gravadas em vídeo e transcritas para a 

Análise Gestual Descritiva
6
, buscando conexões entre gestos descritivos realizados e as 

imagens mentais, para compreender as concepções. Identificou-se alunos apresentando as três 

regiões mencionadas. A aluna D3 apresentou apenas a do senso comum com concepção 

absolutista de movimento, considerando a velocidade do objeto independente do referencial, 

realizando gestos descritivos correspondentes. Já a aluna A19 demonstrou possuir a zona 

newtoniana, compreendendo movimentos relativos e realizando gestos descritivos, mas não a 

relativística por entender espaço e tempo como absolutos. O aluno A18 demonstrou possuir a 

zona relativística, relativizando espaço e tempo realizando gestos descritivos. Ele mostrou 

conseguir compreender a TRE, enquanto os outros alunos não. Os resultados sugerem que o 

desenvolvimento da zona relativística é condição à compreensão da TRE. 
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